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Universidade do Minho 
Curso de Comunicação Social 
Disciplina de Economia 
21 de Junho de 2002 

PROVA DE AVALIAÇÃO  
 

NOME:______________________________________________ NÚMERO: ________ 
 
Observações obrigatórias  - antes de começar a responder, siga as seguintes instruções: 

1- Coloque o nome e o número em todas as folhas da prova (quer de enunciado quer de resposta). 
2- Assinale, no quadrado em baixo, a sua situação (EXAME OU 2ª FREQUÊNCIA), bem como 

identifique desde já os grupos só aos quais deve responder: 
EXAME (GRUPOS I, II e III)  SITUAÇÃO DE AVALIAÇÃO 

A QUE CONCORRE 2ª FREQUÊNCIA (GRUPOS I, 
IV e V) 

 

3- O GRUPO I deve ser respondido nas folhas habituais de resposta distribuídas pelos docentes. 
4- OS GRUPOS II, III, IV e V são assinalados na 5ª página de enunciado, devendo o aluno escrever 

a(s) alínea(s) correcta(s) no espaço adjacente a cada pergunta para o efeito destinado. Qualquer outra 
forma de resposta (círculo em redor da alínea, comentários nas margens, etc.) não será considerada. 

5- Os GRUPOS II e IV obrigam, para lá da apresentação da(s) alínea(s) correcta(s) ao desenvolvimento 
nas folhas de resposta da justificação concernente. 

 
 

GRUPO I (8 valores) 
 
1- Comente a incidência de um imposto sobre o tabaco, referindo quem em seu entender acarretará a 

maior percentagem do mesmo (consumidor ou produtor), justificando a resposta dada. 
 
2- Comente as tradicionais funções da moeda. 
 
3- Comente a transferência de algumas das atribuições do Banco de Portugal para o Banco Central 

Europeu no contexto de uma política monetária comum. 
 
4-Aprecie o seguinte quadro, revelador do dispêndio de horas destinadas a produzir um artigo de política 
ou generalista de dois jornalistas, Rodrigues Santão e Carlos Finão: 
 
 RODRIGUES SANTÃO CARLOS FINÃO 
Artigo de política 4 2 
Artigo generalista 3 1 
 
4-a) Qual dos dois profissionais apresenta vantagens comparativas na produção de artigos de política? 
 
4-b) Entre que razão de preços (expressos em horas) poderá fixar-se o preço relativo entre os artigos de 
política e os artigos generalistas, destes dois jornalistas na suposição de que, compreendendo o princípio 
da especialização, poderão colaborar entre si? 
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GRUPO II (6 valores - cada resposta certa com justificação: 1 valor; 
cada resposta certa sem justificação: 0,1 valor) 

2.1 Movendo-nos ao longo de uma Curva de Possibilidades de Produção para portas e fechaduras, onde o 
custo de oportunidade de produzirmos mais uma porta é de 2 fechaduras, se produzirmos menos 2 
fechaduras, então 

a) os trabalhadores que produziam essas 2 fechaduras vão ficar desempregados 
b) a produtividade diminui 
c) vai produzir-se mais uma porta 
d) o desemprego na produção de fechaduras vai diminuir 
e) as alíneas a) e c) estão correctas 

 
2.2) O Interior português está a perder população. Que consequências podem resultar deste fenómeno se a 
perda de população for só alimentada pela saída de quadros superiores e trabalhadores especializados 
numa possível Curva de Possibilidades de Produção (CPP) de um concelho típico do nosso Interior, que 
relacione bens baseados em tecnologia avançada com bens baseados em tecnologia primária? 

a) um aumento da produção de todos os bens (expansão da CPP) 
b) uma diminuição da produção de todos os bens (contracção da CPP) 
c) um aumento na produção de bens baseados em tecnologia avançada, mas poucas alterações 

nos bens baseados em tecnologia primária 
d) uma diminuição da produção de bens baseados em tecnologia avançada, mas poucas 

alterações nos bens baseados em tecnologia primária. 
 
2.3) Uma consequência previsível do aumento dos preços do hardware informático é 

a) diminuição da procura de software 
b) diminuição da oferta de software 
c) aumento da procura de software 
d) aumento da oferta de software 

 
2.4) Qual dos seguintes factores pode ser apontado como responsável por um aumento da oferta de 
amêndoas? 

a) uma diminuição no preço das amêndoas 
b) um aumento no rendimento médio dos consumidores de amêndoas 
c) um aumento nos salários dos trabalhadores rurais  
d) uma maior produtividade na produção de amêndoas 

 
2.5) Se os cromos autocolantes com jogadores do Mundial e as respectivas cadernetas são bens 
complementares, após um aumento da oferta de cromos autocolantes com jogadores do Mundial, 
podemos esperar que vai haver 

a) um aumento na procura de cadernetas 
b) um aumento na procura de cromos autocolantes com jogadores do Mundial 
c) uma diminuição da oferta de cadernetas 
d) uma diminuição da oferta de cromos autocolantes com jogadores do Mundial 

 
2.6) Se a elasticidade preço-cruzada entre dois bens é menor que zero, então esses bens podem ser 

a) bens complementares 
b) bens substitutos 
c) bens normais  
d) bens inferiores 

 

GRUPO III (6 valores) 
3.1) Qual o efeito que está a operar quando se o preço de um bem cai leva os consumidores a preferir esse 
bem no lugar dos outros bens? 

a) efeito rendimento 
b) efeito substituição 
c) uma diminuição da utilidade marginal 
d) o efeito ceteris paribus 
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3.2) A quantidade procurada de um produto aumenta quando 

a) de repente, os consumidores querem mais desse bem 
b) o nível de rendimento dos consumidores cai 
c) o preço do produto cai 
d) mais compradores do bem entram no mercado 

 
3.3) Por "excedente do consumidor" entendemos, em Economia: 

a) toda a área limitada pela recta orçamental 
b) a área entre as curvas da receita média e da receita marginal 
c) a diferença entre a quantidade máxima que uma pessoa está disposta a pagar por um bem e o 

seu preço de mercado 
d) as poupanças das famílias dadas pela fórmula Y-T-C 
 

3.4) A curva da procura de arroz sofrerá oscilações devido a três das seguintes razões, excepto devido a: 
a) alterações no rendimento dos consumidores 
b) alterações nas preferências dos consumidores 
c) alterações no número de consumidores de arroz presentes no mercado 
d) alterações do preço do arroz 

 
3.5) Qual das seguintes características revela uma propriedade de uma curva de indiferença? 

a) convexidade em relação à origem 
b) a taxa marginal de substituição é constante à medida que nos mo vemos ao longo da curva 
c) a utilidade marginal é constante à medida que nos movemos ao longo da curva 
d) a utilidade total é máxima quando a bissectriz corta a curva de indiferença 

 
3.6) Quando os economistas falam da utilidade de um dado bem, estão a referir-se à 

a) procura desse bem 
b) imprescindibilidade desse bem 
c) satisfação (geralmente individual) adquirida pelo consumo desse bem 
d) taxa à qual os consumidores estão dispostos a trocar esse bem por um outro qualquer 

 

GRUPO IV (6 valores - cada resposta certa com justificação: 1 valor; 
cada resposta certa sem justificação: 0,1 valor) 

Para este grupo considere o seguinte modelo : 
 
R=0     (R= transferências para os particulares) 
C=0,9(Y-T+R)+900    (C= consumo, Y= PNB real) 
I=2800     (I= investimento) 
G=1000     (G= despesas públicas) 
T=1000     (T= receitas fiscais) 
X=800     (X= exportações) 
M=800     (M= importações) 
Yp=40000    (Yp= PNB potencial) 
 
Reconhecendo o seguinte formulário: 
 
∆Y/∆G = ∆Y/∆I = 1/(1-α) 
∆Y/∆T= -∆Y/∆R= -α/(1-α)  
 
4.1) No modelo esboçado, a propensão marginal ao consumo do país X é 

a) 0 
b) 0,1 
c) 0,9 
d) 900 

4.2) Qual é o valor do multiplicador do investimento do país X? 
a) -9 
b) 5 
c) 9 
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d) 10 
 
4.3) Qual é o valor do multiplicador das transferências para os particulares no país X? 

a) -9 
b) 5 
c) 9 
d) 10 
e) nenhum dos valores acima 

 
4.4) Qual das seguintes hipóteses poderia reduzir o output gap (PNB potencial - PNB real) para menos de 
100 (isto é, o PNB real após a concretização de uma destas políticas subiria para mais de 39000) 

a) diminuição de G em 800  
b) aumento de G em 500 
c) aumento de G e de T em 2000 
d) aumento de T em 220 
e) nenhum dos valores acima 

 
4.5) O saldo orçamental do país X é 

a) negativo 
b) equilibrado 
c) excedentário 
d) não existe informação suficiente para responder a esta pergunta 

 
4.6) O Rendimento Disponível (Yd) do país X é 

a) 800 
b) 10000 
c) 37000 
d) não existe informação suficiente para responder a esta pergunta  

 

GRUPO V (6 valores) 
 
Para a resolução deste grupo compreenda o seguinte caso: 
“O país B consegue produzir, por dia, 12 toneladas de milho ou 8 toneladas de trigo. O país T consegue 
produzir, por dia, 16 toneladas de milho ou 8 toneladas de trigo.” 
 
5.1) Para o país B, o custo de oportunidade de cada tonelada de milho é 

a) 3/2 de uma tonelada de trigo 
b) 3/2 de uma tonelada de milho 
c) 4/3 de uma tonelada de trigo 
d) 1 tonelada de trigo 
e) nenhuma das respostas  acima 
 

5.2) Qual das seguintes alíneas apresenta maior precisão: 
a) o país T tem uma vantagem comparativa na produção de milho 
b) o país T tem tanto uma vantagem comparativa como uma vantagem absoluta na produção de 

trigo 
c) o país T tem uma vantagem comparativa na produção de milho e de trigo 
d) o país T tem uma vantagem comparativa na produção de trigo 
 

5.3) Qual das seguintes alíneas é verdadeira: 
a) o custo de oportunidade para o país T em produzir cada tonelada de trigo é menor do que no 

país B, originando uma vantagem comparativa para T na produção de trigo 
b) o país B tem uma vantagem absoluta na produção de trigo 
c) o país B não tem nenhuma vantagem comparativa na medida em que não produz melhor que 

o país T nas duas culturas cerealíferas 
d) o país B tem uma vantagem comparativa na produção de trigo, mesmo que os dois países (B 

e T) consigam produzir a mesma quantidade de trigo por dia 
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5.4) Qual das seguintes alíneas capta melhor a aplicação da Lei das Vantagens Comparativas: 

a) o país B deve especializar-se na produção de trigo enquanto o país T deve especializar-se na 
produção de milho, porque é nesta situação que residem tanto as vantagens comparativas 
como absolutas dos dois países  

b) o país B deve especializar-se na produção de milho e o país T na produção de trigo porque é 
nesta situação que residem as vantagens comparativas de ambos os países  

c) o país B deve especializar-se na produção de trigo e o país T na produção de milho porque é 
nesta situação que residem as vantagens comparativas dos dois países  

d) o país B deve especializar-se na produção de milho e o país T na produção de trigo porque é 
nesta situação que residem as vantagens comparativas e absolutas destes dois países  

 
5.5) Quem define hoje a política monetária de Portugal? 

a) o Governo 
b) o Presidente da República 
c) o Banco de Portugal 
d) o Eurossistema 

 
5.6) O crescimento económico é medido enquanto alteração positiva numa das seguintes rubricas: 

a) Oferta de Moeda 
b) Índice de Preços ao Produtor 
c) Produto Nacional Bruto 
d) Balança de Pagamentos 

 
 
QUADRO DAS RESPOSTAS  
 Pergunta Resposta 

2.1*  
2.2*  
2.3*  
2.4*  
2.5*  
2.6*  
3.1  
3.2  
3.3  
3.4  
3.5  

EXAME 

3.6  
4.1*  
4.2*  
4.3*  
4.4*  
4.5*  
4.6*  
5.1  
5.2  
5.3  
5.4  
5.5  

2ª FREQUÊNCIA 

5.6  
* INCLUIR JUSTIFICAÇÃO NA FOLHA DE RESPOSTAS A ENTREGAR EM ANEXO 
 
DURAÇÃO NORMAL DA PROVA: 2 HORAS (DURAÇÃO TOLERADA: 2 HORAS E 10 
MINUTOS) 

Bom trabalho!!! 


